
  [image: ]


  M. K. TAKENAKA


  Demônios da Noite


  COLEÇÃO NOVOS TALENTOS DA LITERATURA BRASILEIRA


  [image: ]


  www.novoseculo.com.br


  Copyright © 2013 by MM. K. Takenaka


   


   


  
    
      
        	
          PRODUÇÃO EDITORIAL

        

        	
          Novo Século

        
      


      
        	
          ASSISTENTE EDITORIAL

        

        	
          Nair Ferraz

        
      


      
        	
          DIAGRAMAÇÃO

        

        	
          Célia Rosa

        
      


      
        	
          CAPA

        

        	
          Monalisa Morato

        
      


      
        	
          PREPARAÇÃO

        

        	
          Luzia Leite Rodrigues

        
      


      
        	
          REVISÃO

        

        	
          Rita Costa

        
      

    
  


   


   


  DADOS INTERNACIONAIS DE CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO (CIP)

  (Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)


   

  


  Takenaka, M. K.


  Demônios da noite / M. K. Takenaka. -- Barueri, SP : Novo Século Editora, 2012. -- (Coleção novos talentos da literatura brasileira)


  1. Ficção fantástica brasileira I. Título. II. Série.


  
    
      
        	
          12-14756

        

        	
          CDD-869.93037

        
      

    
  

  


  Índices para catálogo sistemático:


   


  1. Ficção fantástica : Literatura brasileira 869.93037


   


   


   


  2013


  IMPRESSO NO BRASIL

  PRINTED IN BRAZIL

  DIREITOS CEDIDOS PARA ESTA EDIÇÃO À

  NOVO SÉCULO EDITORA LTDA.


  CEA – Centro Empresarial Araguaia II

  Alameda Araguaia, 2190 – 11.º Andar

  Bloco A – Conjunto 1111

  CEP 06455-000 – Alphaville – SP

  Tel. (11) 3699-7107 – Fax (11) 2321-5099

  www.novoseculo.com.br

  atendimento@novoseculo.com.br

  

  ISBN: 978-85-7679-891-0


  Ao meu pai Masatake Takenaka, que tornou possível a realização deste livro; aos meus irmãos e irmãs, à minha esposa e filha, cunhados e cunhadas. A você, leitor, e a todos àqueles que lutam para fazer deste mundo, um lugar mais justo e perfeito para todos.


  Agradeço à minha família, minha esposa Denise, por ter lido, apoiado e pelas horas que abdiquei dela para que esta obra fosse escrita, à minha filha Nayara que dividiu a atenção de seu pai com o computador, a professora de literatura Solange Lima que leu e apoiou os primeiros escritos.


  1


  O MORRO PARECIA UMA ZONA DE GUERRA, era tiro para tudo quanto é lado. Um barulho dos infernos! Tiros de fuzil rompiam a lataria da viatura azul e branca da PM, um gol bolinha que de tão surrado só funcionava por milagre.


  Douglas e Cleiton mal tiveram tempo de deixar a viatura, quando os tiros começaram a chover na direção deles. Douglas estava no volante e desceu apenas com sua pistola, Cleiton desceu com o fuzil bem na hora que um projétil atingiu o para-brisa despedaçando-o, e destruiu o banco do carona onde estava ainda há poucos instantes.


  Ambos correram pra trás do veículo e se atiraram ao chão sem sequer terem tempo de pensar, o asfalto frio estava sob uma chuva de estilhaços de vidro e plástico. Depois, torceram para que o tanque de combustível não fosse atingido e os fizesse ir pelos ares em uma bola de chamas, de vez em quando olhavam para ver de onde vinham os tiros. As balas traçantes indicaram o local de origem deles.


  s


  Noutro ponto mais avançado um camburão servia de abrigo para outros policiais que chegaram um pouco antes e agora trocavam tiros com traficantes na ladeira de acesso ao Morro do Tubarão.


  Uma granada explodiu perto do camburão estourando pneus e ferindo dois PMs nas pernas. A viatura do sargento Douglas balançava conforme os impactos que recebia.


  – Nós vamos morrer! – gritava Cleiton.


  – Tenha calma, soldado! – respondia também gritando Douglas, completando. – Daqui a pouco vamos receber reforços.


  Ele não tinha como saber se sua afirmação era verdadeira, mas eles precisavam ter esperança. Eles não tiveram tempo de comunicar à central a situação deles e também não sabiam se os soldados do camburão tiveram. O celular de Douglas estava dentro da viatura e ele não era louco para tentar pegar.


  Cleiton e ele tinham saído para uma ronda rotineira pela Avenida Brasil, quando no rádio ouviram um chamado de averiguação de movimento anormal no Morro do Tubarão.


  Quando chegaram o camburão já estava lá, eles tinham a intenção de se juntar aos PMs do camburão para tomar pé da situação, mas mal pararam a viatura e os tiros começaram a pipocar em volta deles.


  Os policiais do camburão estavam mais preparados, todos portavam fuzis e pistolas. O problema era a localização, eles eram um alvo fácil, a viatura se encontrava destacada numa rua deserta e iluminada, enquanto que os atiradores se escondiam na escuridão da ladeira e vielas ao redor.


  – Temos que sair daqui! – gritou Douglas. – Se continuarmos aqui, eles podem nos cercar e ficaremos entre dois fogos!


  – Como faremos isso? Se sairmos, ficaremos com mais furos que uma peneira! – gritou Cleiton de volta.


  De onde estava, Douglas destravou a pistola e começou a alvejar as lâmpadas dos postes ao redor. Cleiton e os PMs do camburão entenderam a intenção do sargento e começaram a atirar nas lâmpadas. Havia um transformador de energia na ladeira de onde partiam os tiros.


  s


  Um dos policiais do camburão se arriscou a ficar meio descoberto para ficar em posição de tiro e mirou o transformador com seu fuzil.


  Uma rajada de balas atingiu o transformador, que explodiu, iluminando a ladeira e revelando a posição de alguns bandidos. O policial que já estava em posição não perdeu a oportunidade e disparou mais uma saraivada certeira eliminando dois dos bandidos iluminados pela explosão, em seguida veio a escuridão.


  A explosão do transformador trouxe um blecaute nos arredores, as baixas geraram confusão e hesitação nos bandidos. Os PMs do camburão e da patrulhinha aproveitaram a cobertura da escuridão para se evadirem, apesar de ainda haver tiros sendo disparados aleatoriamente, era melhor correr o risco e escapar dali do que dar tempo aos bandidos de se organizarem.


  Os dois policiais que foram feridos pela granada receberam apoio dos companheiros e saíram carregados de lá.


  Eles aproveitaram para se abrigar numa esquina, bem a tempo de verem o blindado da polícia chegar e começar a subir a ladeira respondendo ao fogo inimigo.
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  DOUGLAS SAIU DO BANHO ENROLADO EM UMA TOALHA branca com seu nome bordado nela, foi vestir a farda com os cabelos ainda molhados. Enquanto isso, Júlia, ostentando olheiras profundas, preparava a mesa para o café da manhã. Preocupada, ela chorou boa parte do tempo até que Morfeu finalmente a embalasse em seus braços.


  Quando ele finalmente chegou à sua casa, Júlia estava desesperada, o prato que havia servido para o jantar continuava sobre a mesa, intocado. Um desses programas sensacionalistas que transmitem notícias policiais tinha exibido imagens da viatura destruída, toda crivada de balas ao lado de um camburão atingido até por granadas e falava também de policiais feridos.


  Júlia, que por acaso estava assistindo à TV, entrou em pânico com a possibilidade de que seu marido pudesse estar ferido ou pior... Será que o apresentador estava dando a notícia corretamente? Será que não omitia nada? Júlia começou a achar que seus neurônios iriam se fundir de preocupação, ainda mais que ele não atendia o celular.


  s


  Ele odiava esse tipo de programa, em geral, o apresentador anunciava as notícias aos berros, em tom de indignação, como se falar grosso e dar bronca em bandido pela TV fosse resolver alguma coisa.


  Só servia para criar um sentimento de revolta na parcela da população que os assistia e propagar a sensação de insegurança que envolve o Estado, mas também admitia haver um lado positivo. Mostrava a realidade nua e crua da violência que as autoridades por vezes ignoram ou fingem ignorar, proporcionando a população o conhecimento de suas atuações. Douglas torcia para que esse conhecimento fizesse alguma diferença nas urnas.


  O sargento estava de folga, mas devia fazer um relatório no batalhão. Ele devia ter feito isso no mesmo dia do tiroteio, mas, se tivesse feito isso, estaria lá até agora sem descanso ou comida. Já sabia como essas coisas funcionavam, e tanto ele quanto Cleiton alegaram que sentiam dores provocadas por pancadas durante a evasão e talvez existisse ferimentos internos. A intenção era que eles fossem mandados para o hospital e depois para casa, o que acabou acontecendo.


  Abraçou Júlia por trás e beijou-lhe o pescoço enquanto ela colocava o pó de café na cafeteira, depois pegou o controle remoto da televisão que ficava na cozinha, ligou-a e sentou-se à mesa.


  “E agora vamos às manchetes dos jornais de hoje:


  “Polícia sobe atirando no Morro do Tubarão.


  “Moradores se queixam da truculência da polícia.


  “Seis mortos em ação da polícia no Morro do Tubarão.


  “Rapazes mortos eram trabalhadores, afirmam os representantes dos Direitos Humanos.


  “Essas foram as manchetes dos principais jornais do país. Assista agora à previsão do tempo com...”


  s


  Revoltado, Douglas desligou a TV. Não conseguia tomar seu café ouvindo aquelas baboseiras, não tinha estômago forte o suficiente para isso.


  – Rapazes mortos eram trabalhadores! Humpf! Pois sim! É claro que eram! Seu serviço era atirar em nós com fuzis e lançar granadas contra a polícia... E quem aqueles repórteres achavam que eram para fantasiar o ocorrido? Eles estavam lá por acaso? Se o blindado não tivesse chegado atirando nos marginais, talvez nem Cleiton, nem os cinco PMs do camburão e nem eu estivéssemos vivos agora.


  Onde estão os caras que defendem os direitos humanos para se colocarem a favor do cidadão quando este é vítima de assaltos, agressões, estupros, mutilações e assassinatos?


  E quando o policial morre em confronto com os marginais? Onde é que eles se enfiam? Vão lá dar apoio à família? Como é que ficam a viúva e os órfãos?


  Douglas empurra sua xícara de café, revoltado demais para engolir alguma coisa e continua seu monólogo.


  – Ah! Mas eu queria ver se a vítima fosse um deles, talvez um filho ou uma filha desses defensores de bandidos. Queria ver se eles iriam querer uma ação enérgica da polícia ou se iriam defender os assassinos do filho ou os estupradores da filha. Se eles tivessem que procurar os pedaços da filha embrulhados em plástico e jogados num rio. Será que defenderiam os direitos do culpado?


  s


  Não se trata meramente de vingança, mas sim de permitir que a justiça seja feita.


  O sargento admite que o nome da corporação tem andado bastante prejudicado pelas ações de uma minoria que faz parte do quadro. E não é para menos, com gente despreparada que atira nas vítimas ao invés dos bandidos, que metralha carros de família e matam crianças, ocultam cadáveres para encobrir seus próprios erros, não podia dar noutra coisa. Infelizmente, muitos dos seus colegas de farda eram assim.


  Ele achava que enquanto não houvesse um salário que garantisse a dignidade não só dos oficiais como também dos soldados, sempre haveria uma porta aberta para os desvios das obrigações, fosse um bico, a corrupção ou mesmo a omissão. Eu que não vou arriscar meu pescoço, afinal não ganho o suficiente para isso, pensavam os omissos.


  Também não levava em conta os que favoreciam o tráfico em troca de algum ou aqueles que roubavam, pois, para ele, esses não passavam de criminosos travestidos que, mais cedo ou mais tarde, iriam encontrar o lugar deles no fundo de uma cela cheia de gente igual a eles.


  Aborrecido com as notíciais matinais, seguiu para o batalhão, afinal ele e Cleiton tinham que apresentar o relatório sobre o tiroteio da noite passada, o tal que deram um jeito de deixar para o dia seguinte com a história de ter que ir ao hospital.


  s


  Parou para pegar Cleiton três quadras depois com o carro 1.0, sem qualquer identificação de corporação, que ele comprou de segunda mão e em longas e suaves prestações, não conseguia entender como alguns soldados conseguiam ter carros novos importados com o soldo que ganhavam. Preferia pensar que haviam nascido em berço de ouro e optaram pela polícia por idealismo. A quem ele estava tentando enganar?


  – Bom dia! – disse Cleiton.


  – Entra! – disse Douglas respondendo o cumprimento com um aceno de cabeça.


  – O que vamos dizer para o comandante?


  – Ora! Vamos dizer o que aconteceu, o que mais?


  – É. Mas vai ser uma pílula difícil de engolir, dois feridos e duas viaturas destruídas.


  – Devemos agradecer por não ter havido baixa alguma, a coisa lá tava feia!


  – O local saiu na televisão, você viu?


  – Nem me fale nisso. A Júlia ficou desesperada quando viu nossa viatura na TV, mas o pior são os comentários distorcidos de pessoas que estavam seguras em suas casas, enquanto nós estávamos sob uma chuva de chumbo, vidro e plásticos.


  Mais adiante, havia uma blitz com PMs armados de fuzis parando motoristas. Os dois instintivamente pegaram suas armas e as puseram no colo, ficando em alerta. Foi então que o sargento disse:


  –Tudo bem. Eu conheço um deles, não é uma falsa blitz.


  Passando pelos policiais, o sargento Douglas baixou o vidro com filme escuro e se deixou ver. O soldado da blitz viu a farda, o reconheceu e o cumprimentou com uma continência, sinalizando para seguir em frente.


  Certamente o soldado notou que eles estavam com armas no colo, mas não estranhou. Numa época em que policiais eram assassinados em falsas blitze, o estranho era se eles não estivessem preparados para reagir, ainda mais quando estavam fardados.


  s


  Chegando ao batalhão, foram imediatamente comunicados que o comandante os aguardava e foram falar com ele. Bateram à porta.


  – Entre!


  – Queria falar conosco, senhor?


  – Leiam e assinem – disse o comandante, jogando sobre a mesa o relatório já pronto.


  – Senhor?


  – A imprensa está fazendo um estardalhaço sobre o tiroteio, os bandidos usam os moradores para fazer a polícia parecer culpada. O relatório foi feito de forma a nos mostrar da melhor maneira possível.


  – Mas, senhor, o acontecido é realmente favorável a nós. Mal chegamos e, antes de saber o que estava se passando, fomos recebidos à bala e à granada. Foi pura sorte termos sobrevivido.


  – Eu sei o que aconteceu. Ao contrário de vocês dois que fugiram de suas obrigações ontem à noite, os soldados da outra viatura já me entregaram o relatório, e já os interroguei, com exceção dos feridos que estão internados e passam bem. Enquanto os senhores estavam tranquilamente repousando em suas casas, eu estava servindo de assessor de imprensa para o governador!


  s


  Tudo porque seis dos marginais que destruíram duas viaturas da polícia foram mortos na troca de tiros e, além do patrimônio público, o privado também foi destruído, e se não me engano, foi o senhor, sargento Douglas, quem começou a destruir o patrimônio público dando exemplo para que o soldado Aguiar destruísse o transformador deixando uma comunidade inteira sem energia elétrica por quase uma noite inteira.


  – Senhor, atirar nas lâmpadas foi o único recurso que nos permitiu escapar com vida. Se o transformador não tivesse sido destruído, os marginais teriam nos cercado e seríamos mortos entre dois fogos. Não havia alternativa!


  – Eu sei disso, porra! – gritou o comandante dando um soco na mesa. – Eu sei! Mas aqueles caras do governo não sabem! Para eles, pouco importa se vocês ou eu morrermos, desde que não haja perda de viaturas e danos ao patrimônio público. As ervas daninhas da corporação jogam a opinião pública contra nós, e a imprensa quase só divulga a ação dessas ervas. Parece que só a Polícia Federal tem uma cobertura positiva da imprensa por atacarem criminosos com blindagem política. E mesmo ela sofre represálias de poderosos que querem garantir que não chegue a vez deles, e se chegar, que seja com bastante regalia.


  s


  Enfim, temos que dar algo positivo para falarem de nós. Temos que capturar os marginais responsáveis pelo ataque às viaturas. Isso não pode ficar sem resposta.


  – Sim, Senhor! – disse Douglas puxando o documento para si, satisfeito pela oportunidade de dar o troco aos bandidos.


  Dessa forma, tanto ele quanto Cleiton assinaram o relatório, entendendo a posição delicada em que se encontrava o comandante Toledo. Gostavam dele, apesar de ser um tenente jovem, era honesto e bastante experiente. Não gostava de deixar a bandidagem levar a melhor sobre seus homens e estava suportando uma enorme pressão.


  O comandante Toledo ligou para os comandantes de outros batalhões e para seu superior para tentar uma megaoperação conjunta a fim de prender o dono da boca de fumo e seus principais gerentes. Toledo estava mordido com o fato de precisar justificar as ações de seus soldados, sabia que não fora dada escolha a eles, alguém teria que pagar por isso.


  Toledo foi praguejando até a cafeteira e se serviu da quinta xícara, num espaço de uma hora. O nervosismo somado à cafeína e à adrenalina deixavam o comandante a mil por hora.
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  O GERENTE DA BOCA DO MORRO DO TUBARÃO É TIGRÃO, acima dele, só Hashid, o demônio persa, como gosta de ser chamado, ou simplesmente demônio, como o chamavam.


  Tigrão coordenou o ataque da noite anterior e planejava cercar as viaturas quando o transformador foi alvejado e explodiu. Ele agarrou a submetralhadora israelense com a mão direita e a pistola Magnum com a esquerda, então desceu a ladeira correndo para ver o que estava acontecendo.


  Naquele momento, o blindado da polícia entrou na ladeira trocando tiros com os traficantes que mantinham os policiais em fuga sob tiroteio cerrado. Na subida, os policiais deram de cara com Tigrão que descia alarmado pela violência do tiroteio.


  O traficante abriu fogo contra o blindado. O policial que se projetava pela abertura do teto disparou uma rajada de metralhadora, alvejando o peito desprotegido de Tigrão que caiu com o impacto, ficando estirado no chão; quando passaram por ele, um policial, movido pelo calor da batalha, disparou ainda um tiro de fuzil, considerando como tiro de misericórdia, o corpo de Tigrão estremeceu com o impacto.


  s


  Antes que a poeira baixasse e a polícia retornasse fazendo a contagem de corpos para o relatório, Tigrão recobrou os sentidos, levantou-se e, esgueirando-se cambaleante na escuridão, sumiu numa das estreitas vielas que permeavam a ladeira. Tinha o tórax todo perfurado e lascas de ossos saíam de sua pele, a dor era forte, mas não insuportável. Não tinha a menor ideia do por que ainda estava vivo.


  Quando acordou e se deu conta de seu estado, pensou que estava morto e que sua alma tinha se desprendido do corpo. Olhou várias vezes para o lugar onde estava deitado, esperando ver seu corpo sem vida, estendido no chão. Lá, não havia nada além de uma enorme poça de sangue.


  Estranhou a facilidade com que se movia em meio aquele labirinto de casebres e sujeira, devido à gravidade de seus ferimentos. Parecia até que vários tiros tinham-lhe atingido o coração, seria isso possível?


  Finalmente havia chegado ao seu esconderijo no alto do morro. Considerou um milagre ter chegado até lá com vida, só não sabia se era obra de Deus...


  Olhou à sua volta para ter certeza de que não havia inimigos por ali e entrou, estava fraco, muito fraco e sentia sono. Tinha medo de que, se dormisse, não tornasse a acordar. O esconderijo estava às escuras, também ali não havia energia. Foi difícil encontrar a chave e abrir a porta de seu esconderijo secreto. Então ouviu:


  – Tigrão, Tigrão! Sempre descuidado, hein?


  – Quem? – espantou-se Tigrão erguendo a pistola. – Hashid! Como entrou aqui?


  – Como o vento! Você deve estar se perguntando por que ainda está vivo, não está?


  – De fato. Como pode saber disso?


  – Porque sou o responsável.


  – Ah! É claro! E como você pode ser o responsável por eu ainda estar vivo?


  s


  – Tenha cuidado ao falar comigo. Você já me decepcionou hoje, se me aborrecer, poderá sofrer as consequências e acho que você não gostaria disso, não é? – Tigrão tremeu confirmando as palavras de Hashid, que continuou falando. – Lembra-se de quando se tornou meu gerente? De como selamos nosso pacto?


  O rapaz lembrou-se do dia que o demônio lhe ofereceu o controle da boca e do movimento das drogas. É claro que aceitou, mas havia uma condição: servidão e um pacto. Quanto à servidão, achou que fosse a mesma coisa de se tornar um empregado pessoal e o ganho compensava, agora quanto ao pacto... Tigrão achou no mínimo de mau gosto e bizarro.


  Hashid abriu o próprio pulso com a unha comprida e afiada do indicador e disse que, se ele quisesse o cargo, teria que beber do seu sangue para selar o pacto.


  Tigrão lembrou-se de que hesitou, mas quando teria outra chance igual a essa? Apesar do nojo que sentiu e medo de que o sangue de Hashid estivesse infectado de Aids, abriu sua boca e sorveu o sangue que era derramado nela. Lembrou-se vagamente da sensação de leveza embriagante que veio com o sangue de Hashid, o demônio.


  s


  – Vejo a compreensão iluminar seus olhos.


  – Seu sangue? É isso? Foi seu sangue que me manteve vivo? Como?


  – Isso não importa agora. O que importa é que não o manterá sempre assim, a menos que se repita parte do ritual.


  – Que ritual?


  Sem dizer mais nada, Hashid cortou novamente o pulso com a unha afiada como uma navalha ou bisturi. O sangue fluiu mais negro do que era normal.


  – Beba! – ordenou Hashid.


  Sem ter tempo de pensar, Tigrão obedeceu.


  Da primeira vez que bebeu do sangue de Hashid Tigrão sentiu-se leve, forte e extasiado. Não tinha como saber, mas achava que o demônio tinha misturado alguma droga poderosa e de efeito instantâneo junto ao sangue que o fizera tomar.


  O mais curioso era que ele observara de perto quando o demônio cortou o pulso com a unha e não viu nada ser misturado ao sangue. A droga devia estar na unha. Depois pensou que houvesse alguma droga no próprio ar e que o fizera sonhar com aquilo; pois, quando a euforia foi passando, ele notou que o pulso de Hashid estava perfeito, sem corte ou cicatriz. Perguntou-se se aquilo realmente tinha acontecido.


  Agora o demônio estava ali na frente dele confirmando que ele não sonhou, mas que fizeram algum tipo de pacto macabro envolvendo sangue.


  Sangue que jorrava para dentro da boca de Tigrão, ele engolia tudo e pensava se Hashid não iria morrer com as veias de seu pulso rasgadas pela própria unha, mas não se importava. Tudo que ele queria no momento, após descobrir que não sonhou com o tal pacto, era sentir novamente a poderosa droga agindo em seu organismo.


  s


  Mas a reação do seu corpo não foi a que ele estava esperando, seu corpo começou a esquentar de dentro para fora, na verdade parecia queimar. Era como se fosse algum castigo por praticar o ato profano proposto pelo demônio.


  Caiu no chão do esconderijo se contorcendo, como se houvesse tomado a lava incandescente de um vulcão em erupção. Para sua surpresa, seu organismo começou a estabilizar e a expulsar as dezenas de projéteis alojadas em seu corpo através dos ferimentos causados por eles próprios.


  As balas de metralhadora e de fuzil que não o tinham atravessado saíam dele fazendo o caminho inverso de quando entraram, deixando Tigrão espantado e embasbacado com o que estava acontecendo. E não parava por aí.


  Quando a bala era expulsa, o ferimento se fechava instantaneamente, sem deixar sequer cicatriz, como se ele nunca tivesse sido ferido.


  Tigrão queria saber o que estava acontecendo e virou-se para perguntar a Hashid. Só então percebeu que estava sozinho, e a porta continuava trancada por dentro!


  Ele olhou pela fresta da janela para se certificar de que a barra estava limpa, então abriu a porta e saiu buscando vestígios de Hashid. Não havia nenhum.


  A aurora se aproximava e ele estava no meio da rua estreita com a Magnum enfiada nas calças mirando seu pênis. Os primeiros raios de sol vinham banhar seu corpo e tudo mais à sua volta. A luminosidade, apesar de fraca, agrediu seus olhos, e sua pele começou a arder, como se ele tivesse ido à praia e tivesse ficado horas estirado ao sol sem protetor solar.


  Deve ser o maldito buraco na camada de ozônio, pensou, entrando imediatamente em seu esconderijo para livrar-se do incômodo.


  Passou a achar que a causa disso também poderia ser seu intenso ‘trabalho’ noturno, talvez ele estivesse ficando parecido com morcegos. Gotham, aí vou eu!, pensou e inevitavelmente caiu na risada.


  4


  NINGUÉM DO BANDO DE HASHID SABIA SUA ORIGEM, fora o seu nome que soava como árabe. Ele chegou numa noite e desbancou o chefe do tráfico no Morro do Tubarão sozinho e desarmado, arrancando a cabeça de Zoião na frente de grande parte da quadrilha. Zoião tinha essa alcunha por estar sempre bem informado sobre o que acontecia nos seus domínios e no mercado das drogas, mas nem toda sua rede de informantes e fogueteiros pôde avisar a ele o que estava por vir. Quem poderia?


  A quadrilha dispunha de comunicadores que eram ao mesmo tempo celulares e rádios e vários observadores dentro e fora do morro, além de câmeras de segurança nos principais acessos do morro. Zoião recebia até informações privilegiadas das ações da polícia antecipadamente, graças aos policiais que foram aliciados e agora estavam na sua folha de pagamento.


  O tráfico do Morro do Tubarão era um dos mais bem armados do Rio de Janeiro, muitas quadrilhas de facções rivais descobriram isso a duras penas, tentando invadir e dominar a boca de fumo do morro. Geralmente, os invasores eram rechaçados com muitas baixas, quando não eram totalmente aniquilados.


  s


  Via de regra, os invasores roubavam carros na Avenida Brasil ou na Linha Vermelha e formavam um ‘bonde do mal’ para invadir o morro contando com a surpresa, mas para Zoião não havia surpresas. Não até Hashid aparecer.


  Hashid surgiu por trás de Zoião, parecendo se materializar do nada, enquanto ele passava as ordens para o grupo e o agarrou num mata-leão. Mas, em vez de asfixiá-lo, Hashid o empurrou tão forte que a cabeça de Zoião foi arrancada do corpo caindo ao chão com olhar perplexo, com vago entendimento do que tinha lhe acontecido e com um grito mudo se formando.


  – O morro agora tem um novo chefe – disse Hashid para a quadrilha paralisada pela brutalidade da cena.


  Sombra, o segundo no comando, foi o primeiro a romper o torpor causado pela chegada abrupta do estranho e gritou.


  – Nem fodendo! Fogo no filho da puta, moçada!


  O que se viu a seguir foi um tiroteio digno de batalhas numa guerra campal, embora ninguém conseguisse atingir o estranho invasor que se movia com velocidade sobre-humana.


  Ele se movia ágil e graciosamente entre as balas que cortavam o espaço ao redor dele, golpeava seus oponentes com dedos, socos e chutes com efeitos devastadores, como um verdadeiro expert em artes marciais, tal qual nos filmes de Jack Chan ou de Jet Li, só que em câmera acelerada.


  Houve diversos casos de baixas por fogo amigo enquanto tentavam acertá-lo, o estranho colocava-os fora de ação um a um, até que chegou bem próximo de Sombra que, apavorado, atirava sem parar. “O cara é ninja”, gritou um traficante.


  Com uma das mãos, o estranho arrancou a arma de Sombra e com a outra lhe arrancou o coração. Depois disso ergueu o coração de Sombra ainda pulsante, enquanto seu antigo dono olhava incrédulo antes de tombar sem vida. Hashid então ordenou:


  – Parem! Ou terão este mesmo destino.


  s


  A cena era aterradora, assim como, a ameaça era terrível demais para ser desconsiderada, além disso, a reação deles não surtia efeito, o cara devia ser ninja mesmo.


  A bandidagem que estava ali era a cúpula do tráfico do morro e, sem opção, renderam-se ao estranho.


  – Meu nome é Hashid, e, embora pareça um nome árabe, sou persa!


  Vocês agora seguirão minhas ordens. Os que me seguirem prosperarão. Os que me traírem preferirão a morte, mas encontrarão algo bem pior!


  A partir de agora, eu controlo tudo, inclusive a vida de vocês. Sei que alguns entre vocês ainda vão ter que morrer até os outros acreditarem, mas creiam: é apenas uma questão de tempo.


  Daí surgiu o apelido de demônio persa, pois nenhum ser humano conseguiria fazer o que ele fez: arrancar a cabeça de Zoião com as próprias mãos, se desviar de centenas de balas e, ainda, enfiar a mão no peito de Sombra retirando seu coração. Quem, senão o demônio, seria capaz disso?


  Não houve luto por Zoião, Hashid não permitiu. Queria logo dominar o morro. Também não houve mais resistência, ninguém queria pôr à prova as palavras daquele estranho, ele mostrou do que era capaz. O morro era dele agora.


  s


  Hashid ainda se lembrava de seu passado distante, na Pérsia, quando era soldado e adorava seus deuses em Persépolis. Durante a expansão do Império Persa, ele pilhou, consumiu o ópio da China, estuprou e humilhou pelos lugares que passou com o exército.


  Quando Gengis Khan parou seu exército mongol nas fronteiras do domínio Persa e enviou um mensageiro para tratar de seus assuntos com o rei, Hashid estava lá, fazendo parte da guarda real.


  Aparentemente, o rei não gostou do assunto nem do modo arrogante do mensageiro e ordenou à sua guarda a execução do mensageiro por decapitação. À Hashid sobrou a tarefa suicida de entregar a cabeça do mensageiro ao imperador mongol.


  Gengis Khan ficou furioso e tomou a grave ofensa como um ato de guerra. Por isso, ordenou que aprisionassem Hashid como represália.


  – Quais são suas últimas palavras, cão persa? – disse Gengis Khan apeando de seu corcel negro e sacando com destreza sua espada.


  – Você se mostra ofendido com a atitude bárbara de meu rei para com seu mensageiro, mas agora está prestes a imitá-lo. Quem entre nós dois é o cão? – respondeu Hashid em voz alta, sem medo e com raiva no olhar.


  Ele rosnou e avançou para Hashid com a espada erguida, enquanto dois mongóis o seguravam pelos braços. A expressão de Hashid não se alterou diante da morte. Então o Khan, antes de desferir o golpe fatal, o encarou e riu alto.


  – Há! Há! Há! Você tem coragem! Gosto disso num guerreiro. E está certo, não vou me igualar ao seu soberano. Mas isso não garante que vou te deixar viver, só por enquanto. Eu não faço prisioneiros!


  s


  O imperador chamou seu conselheiro chinês e, abrindo uma exceção ao seu costume, ordenou que mantivesse cativo o mensageiro persa até que ele decidisse o que fazer dele.


  Seu conselheiro disse que, apesar da bravata do prisioneiro, era melhor matá-lo para evitar problemas futuros.


  Hashid riu com a lembrança, sentado na confortável poltrona em seu palácio camuflado no Morro do Tubarão.


  – Ah, Yeh Lu, seu chinês bastardo... Se você soubesse o quanto estava certo!


  Yeh Lu levou o prisioneiro e o entregou para soldados a quem deu recomendações expressas de cuidarem dele e não o deixarem escapar sob pena de enfrentar a fúria de Gengis Khan.


  O conselho foi reunido por mera formalidade para decidir o que fazer, pois o imperador mongol já tinha decidido a invadir a Pérsia nem que fosse apenas para afrontar o rei que o destratara matando seu mensageiro.


  De repente ele foi chamado de suas lembranças pelo bip duplo de seu celular-rádio. Era Tigrão.


  – Fala!


  – Chefe? Pegamos um viciado que tá devendo uma baba aqui. Demos uma chance pro safado vender o pó para pagar a dívida, mas o desgraçado cheirou tudo e teve a cara de pau de voltar e pedir mais.


  – Traz o cara aqui.


  – Demorô!


  – O quê?


  – É pra já, chefe!


  Tigrão se virou para o viciado e disse:


  – Agora cê tá ferrado, vai conhecer o demônio!


  – Por favor! Eu vou pagar! Eu vou pagar tudo! Deixa eu ir!


  – Ih, camarada... Agora é tarde! Guarda tua choradeira pro chefe, mas não fica com esperança, não. Ninguém que subiu na tua condição voltou.


  s


  – Cara não faz isso, meu pai tem dinheiro! Ele vai pagar para mim! Eu vou roubar! Posso roubar carros, CD Player. Posso arrumar dinheiro!


  – Cê podia ter feito isso antes, agora é melhor ficar quieto! Tente ser homem pelo menos nessa hora.


  – Eu pago! Por favor, não me mate! – gritou o viciado desesperado.


  Em resposta, Tigrão deu uma coronhada na cabeça dele.


  – Tu vai ficar aí chorando que nem mulherzinha, é? O chefe mandou te levar lá pra cima e tu vai de qualquer maneira. Ele não mandou te levar inteiro não, se tu ficar me enchendo o saco...


  O viciado calou a boca e se encolheu chorando, dois traficantes amarraram as mãos dele e foram puxando morro acima. Tigrão avisou Hashid por meio do rádio que eles estavam a caminho.


  Ele os viu chegando e os recebeu na porta daquilo que parecia ser só mais um barraco por fora, mas que tinha, em seu interior, uma decoração digna de reis, piso e colunas de mármore, tapetes lindos e confortáveis, móveis de altíssimo luxo, lustres reluzentes feitos de ouro e cristal, quadros de pintores famosos: Rembrandt, Picasso e muitos outros, todos parecendo autênticos. Além disso, era enorme, a casa crescia em direção ao subsolo e também possuía cômodos espaçosos, muitos cômodos.


  O viciado foi empurrado e caiu aos seus pés.


  s


  – Ora, rapazes! O que é isso? Onde estão suas boas maneiras? Não é assim que se trata um convidado meu – disse Hashid em tom de deboche, enquanto levantava o rapaz e libertava suas mãos cortando as cordas com as unhas sob seu olhar perplexo.


  – Mais alguma coisa, chefe?


  – Agora não, mas fique por perto.


  Hashid dispensou os traficantes e, com a mão fez sinal para o viciado entrar.


  – Senhor, eu vou pagar, vou arrumar dinheiro e pago ao senhor ainda hoje!


  – Olhe ao seu redor! Parece a você que eu preciso de dinheiro?


  – Não senhor... – disse o viciado começando a tremer e a choramingar.


  – O que é isso, homem? Por que se comporta assim?


  – Porque o senhor vai me matar.


  – Há! Há! Há! Um dia todos morrem, não é mesmo? Que tal um pouco de cocaína? – ofereceu Hashid indo até o armário pegar a droga.


  s


  O viciado, notando que Hashid não estava armado e que também não trancara a porta, correu desesperadamente tentando fugir; quando abriu a porta, deu de cara com Hashid atrás dela. “Como?”, balbuciou.


  Olhou para trás e lá estava Hashid sorrindo para ele junto ao armário, voltou-se para frente e a rua estava deserta. Sua imaginação estava lhe pregando peças, talvez por medo ou nervosismo. Correu sabendo que sua vida dependia da velocidade de suas pernas.


  Descendo a ladeira, notou alguém parado no meio da estreita viela, era Hashid, virou a toda no beco que havia à esquerda, depois tentou virar à direita para continuar descendo e ali estava ele de novo na esquina encostado na parede de um barraco, tornou a virar à esquerda e começou a subir novamente. Parecia que estavam brincando de gato e rato, mas como era possível? O gerente tinha lhe dito que iria conhecer o demônio, seria verdade isso?


  Quando estava chegando à próxima esquina, algo passou tão rápido por ele que foi impossível distinguir sequer o vulto, apenas um borrão, mais sentido do que visto; mas que, de forma nenhuma, parecia ser humano. Isso o deixou terrivelmente assustado e imaginando o que poderia ser.


  s


  Sim. Lá estava ele de novo, era o demônio sem dúvida. E agora estava brincando com ele esperando a hora de arrastá-lo para o inferno. Entre lágrimas, o viciado começou a rezar: “Ai, meu Deus, me ajude! Eu não quero morrer!”. Por que Ele ajudaria você? Ouviu de repente essas palavras sendo sussurradas em seu ouvido. Gritou de pavor.


  Girou nos calcanhares e não viu ninguém, novamente a voz falou em seu ouvido: Acha que Deus está aqui? Desta vez o viciado pôde até sentir o hálito espesso e gelado na orelha.


  Rezando sem parar, correu e virou na passagem à esquerda saindo na mesma rua que descera correndo. Ouviu passos ao seu lado, mas não viu ninguém. Pouco à frente, lá estava Hashid, esperando-o. Desta vez seus olhos estavam vermelhos incandescentes, brilhavam no escuro dando-lhe uma aparência aterradora.


  O rapaz tropeçou e caiu no chão, seu joelho bateu numa pedra pontiaguda e o sangue jorrou. Hashid viu o sangue e o farejou no ar, ele urrou e começou a caminhar em direção à vítima.


  Vendo o demônio se aproximar, o viciado pôs-se de pé e tentou correr mesmo mancando. Quando percebeu, estava novamente em frente à porta do esconderijo de Hashid, se virou para fugir de novo, mas o demônio-traficante estava a meio centímetro dele e o empurrou para dentro.


  – Não foi educado de sua parte sair daquela maneira – disse Hashid, com olhos vermelhos fixos no viciado que sangrava pelo joelho machucado.


  Sentindo-se condenado, o viciado estava à beira de um colapso por puro terror, suas têmporas latejavam, sua respiração fazia seus pulmões parecerem pequenos. Tiques nervosos repuxavam seu lábio inferior com contrações involuntárias.


  Já havia cogitado que pudesse ter um fim violento devido aos seus hábitos e aos locais que frequentava, mas nunca tinha se imaginado nas mãos de um demônio.


  s


  Foi quando Hashid se aproximou trazendo uma bandeja de ouro com cinco gordas e compridas fileiras de cocaína, junto com um canudo também de ouro, e tornou a oferecer a droga para o viciado. Como que hipnotizado pela droga, o viciado tomou a bandeja e o canudo.


  Esperando morrer de overdose, ele aspirou tudo de uma só vez pelo nariz e lambeu o canudo e a bandeja; quando acabou, seus olhos estavam revirando. Seu medo se fora, sua consciência não estava mais ali.


  Hashid sorriu. Um sorriso malicioso e perverso que deixava ver, brotando de sua boca, suas presas. Seus caninos protuberantes e afiados que se projetavam para fora da boca, suas narinas se dilatavam inalando o odor do sangue que fluía do joelho.


  Antes que o viciado morresse de overdose, ele o tomou nos braços tal qual um boneco de tamanho natural e cravou fundo as presas em seu pescoço suado.


  Ah! Isso sim era um êxtase! O sangue, sua única fonte de alimento, repleto de cocaína. Era fantástico! Quantas pessoas no mundo sabiam o que era se sentir assim? Quantos humanos? E os não humanos?


  Ele se tornara um vampiro viciado em todo tipo de drogas pesadas, mas seu corpo não era capaz de metabolizar as drogas; se as ingerisse, não surtiam efeito algum. Mas, se as sorvesse diretamente da corrente sanguínea de alguém que houvesse consumido as drogas, era fantástico, uma indescritível sensação de prazer.


  Por si só, o sangue era inebriante, revigorante e restaurador. Dava poder e força. Quando somado às drogas então... Puta que o pariu!


  s


  O sangue inundava sua boca a cada bombada do coração, que ia ficando cada vez mais fraco, ia perdendo o ritmo por causa da falta de sangue e da droga até, por fim, parar. No final, Hashid estava sugando forte para retirar todo precioso líquido.


  Quando acabou, deixou o cadáver cair e se jogou no suntuoso sofá quase completamente drogado. Quase! Sua condição de vampiro não permitia que ficasse plenamente dopado, uma parte dele estaria sempre alerta. Ainda assim, achava a sensação maravilhosa, a droga não era capaz de destruí-lo, como fazia com os humanos, afinal, em parte, ele já estava morto.


  Tigrão estava por perto, como o chefe havia mandado, mas não estava nas ruas, naquela noite, sem saber dizer por que, estava com medo. Um medo irracional que o levou a invadir o barraco de uma família e se encolher num canto aguardando o chamado do chefe, ignorando que a família se encolhia em outro canto, assustada e amedrontada com a presença dele ali.


  Duas horas antes do amanhecer, o rádio bipou chamando Tigrão. Era o chefe o mandando ir recolher o ‘presunto’. Ele já estava habituado com isso, recolhia os cadáveres e dava um sumiço neles. Só não entendia o que acontecia.


  Geralmente o chefe mandava esquartejar e queimar o cadáver até o fim. Havia, inclusive, comprado uma motosserra à gasolina para essa finalidade. Se ele mutilava o corpo, devia ser para mandar algum recado para alguém, então por que dar sumiço nele? Será que o chefe era um pervertido com tara por cadáveres?


  s


  Ele estava certo numa coisa. O demônio ordenou que picasse o cadáver e depois incinerasse. Certa vez, ele havia perguntado ao chefe se isso era realmente necessário, Hashid respondeu: “Absolutamente necessário! Descumpra essa ordem e qualquer hora dessas encontrará esse cadáver te esperando para se vingar”.


  Sem entender, Tigrão achou que fosse uma brincadeira de mau gosto. Agora já não tinha tanta certeza. Havia visto muitas coisas estranhas desde que Hashid chegara, para começar, a morte de Zoião, mas o que o deixava cabreiro não era o que via, mas sim o que sentia ou pressentia. Era algo sinistro, maligno. Como se uma aura maléfica envolvesse Hashid.


  Chamavam o chefe de demônio, será que ele era um mesmo? Ele mesmo estava vivo quando deveria estar morto, depois que foi metralhado pela polícia.


  O sol se aproximava do horizonte para romper o dia. Hashid, em seu palácio totalmente vedado, protegido contra luz do astro-rei, começava a sentir o torpor de seu sono místico chegar. Apesar de estar ainda sob efeito da droga, era hora de se recolher.


  Fechou a porta do esconderijo, atravessou o saguão entrando num corredor de mármore e granito polido decorado com tapeçarias e imagens dos reis persas, parou entre as imagens de Dário e Ciro, puxou uma peça da tapeçaria e empurrou uma escultura abrindo uma passagem secreta que dava para um lance de escada que seguia o padrão de mármore e granito do corredor. A escada terminava em um espaço com duas portas de aço com fechaduras eletrônicas que necessitavam de senhas para sua abertura.


  s


  Escolheu a porta da esquerda, digitou sua senha de oito números e a porta se abriu para mais uma escada de cinco degraus e um corredor de aço e concreto de aproximadamente 5 m de comprimento, ao fim dele, havia outra porta de aço reforçado e com figuras em relevo a decorando.


  O corredor era protegido por uma série de armadilhas de acionamento automático, ativadas por sensores de calor, inofensivos para Hashid, pois, nenhum sensor era capaz de captar calor no corpo morto de um vampiro.


  A porta da direita também levava a uma escada e corredor semelhante, onde também havia uma porta de aço igual a da esquerda. Essa porta dava acesso a uma câmara octogonal completamente vazia, a não ser pelo artefato oblongo depositado num pedestal no centro do aposento.


  O caixão ali não era o local de repouso do vampiro, era uma isca, um embuste! Uma armadilha para os que se atrevessem a invadir seus domínios. Dentro do caixão estava um dispositivo que, quando a tampa fosse aberta, lacraria as portas e acionaria a liberação de gases venenosos no interior da câmara e do corredor.


  O vampiro se inspirou num dos piores episódios da humanidade para esta armadilha, o campo de concentração de Auschwitz, com seus chuveiros de gás venenoso, que iludiam os prisioneiros com a promessa de um banho, levando-os à morte sem desperdício de munição e, subsequentemente, aos fornos crematórios.


  s


  Hashid entrou em seu aposento particular, fechou a porta de aço com extrema facilidade. Seriam necessários cinco ou seis homens fortes para conseguir fazer aquela porta se mover.


  Atrás da porta havia ainda uma trave de aço com aproximadamente 100 quilos com a qual ele lacrava a porta.


  Não havia caixão algum ali, apenas um luxuoso e requintado quarto, com diversas obras de arte, tapeçarias e uma enorme cama de dossel extra king size, com lençol de seda vermelha e muitas almofadas coloridas.


  Ele se esforçava para chegar até a cama, além da droga, o sol já despontava no horizonte e sua força mística já agia sobre Hashid, que mal se deitou cruzando os braços sobre o peito e caiu em seu transe de morto-vivo. Um sono quase sempre sem sonhos, seu espírito estava para sempre preso ao corpo enquanto ele existisse. Vivo durante a noite e morto para o mundo durante o dia.


  O dia o deixava vulnerável, sem capacidade de reagir, por isso tantas precauções, seu covil, entretanto, não tinha saída de emergência, pois, de nada adiantaria. Se eventuais perseguidores o pegassem durante o dia, nada poderia fazer, pois, nada o tiraria do transe, nem a proximidade da morte definitiva. Já se viessem à noite... Coitados!


  5


  HÁ ALGUNS DIAS DESDE O TIROTEIO, O SARGENTO DOUGLAS e o soldado Cleiton passavam pelo acesso ao Morro do Tubarão e às vezes montavam campana em dias de folga, ocultos em carros particulares, esperando por oportunidades para colher informações.


  – Ei! Olhe lá! Não é o cabo Nogueira? – Cleiton perguntou para Douglas.


  – É sim, o que estará fazendo aqui? Ele não está no serviço interno?


  – Está. Hoje deve ser a folga dele, por isso está à paisana.


  – É. Mas isso não responde o que ele veio fazer aqui em seu carro particular.


  – Caramba! Olha só aquele cara saindo da ladeira. – Cleiton apontou para um mulato, com jinga de malandro, que desceu a ladeira segurando uma pistola, que agora enfiava nas calças, e um pacote.


  – Tô vendo! Fique atento.


  O mulato olhou em volta e levantou o polegar direito em direção à ladeira sinalizando que estava tudo bem, atravessou a rua e entrou no carro do cabo Nogueira. Douglas e Cleiton assistiam a tudo isso boquiabertos. Até ali sentiam simpatia por ele, sempre tão solícito, sempre tão interessado em saber como transcorreram as operações e quando seria a próxima, esse tipo de coisa.


  s


  Agora estava tudo claro, as perguntas, a atenção, tudo claro! Nogueira era um vira-casaca, um informante dos meliantes! Estava ali para receber seu dinheiro sujo de sangue de inocentes e de colegas de farda. Quem sabe, nesse mesmo instante, estaria contando algum segredo da polícia para aquele traficante? Algum segredo que pudesse custar a vida de policiais valorosos.


  – Miserável! Agora sabemos por que já nos esperavam no dia do tiroteio. Esse desgraçado deve ter ligado correndo para os traficantes assim que soube que nos deslocávamos para cá! – disse Douglas com raiva.


  – Vamos lá desmascarar o desgraçado!


  – Não! Temos que usar isso a nosso favor. Além disso, se formos lá e abrir o jogo, é quase certo que nos matarão.


  – O que faremos então?


  – Agora? Nada!


  – Isso é que não! Pelo menos vou filmar e fotografar o traidor com a câmera do celular, como prova.


  – Certo. Boa ideia.


  – Dê a partida e passe por eles para eu filmar mais de perto.


  – Não, a película escura no vidro nos protege, mas Nogueira pode reconhecer meu carro. Aliás, devemos mudar sempre de carro para campana e não usar mais os nossos. Já pensou se, ao invés de nós o avistarmos, ele que nos visse primeiro?


  s


  – Podia dar zebra!


  – É. Podia.


  – E agora?


  – Vamos esperar que ele vá embora e o traficante desapareça e, quando ninguém mais estiver prestando atenção no movimento da rua, nós saímos daqui e vamos procurar Toledo.


  – Acha que é seguro?


  – Você não? Acho que o tenente é confiável, é idealista demais para se vender. Mas não abra o bico sobre isso com mais ninguém. Nogueira foi uma surpresa, mas pode haver outros.


  – Você acha?


  – Não seria a primeira vez – disse Douglas dando de ombros.


  Ficaram quietos no carro observando o cabo conversando com o traficante dentro do veículo, até ele sair com as mãos vazias, sorridente, e erguer o polegar novamente em direção à ladeira.


  Houve um momento de tensão quando um grupo de rapazes suspeitos e mal-encarados, que vinham pela calçada, parou ao lado do carro deles. Um dos rapazes deixava visível um cachimbo de crack que trazia no bolso do bermudão. Douglas e seu parceiro não viram nenhuma arma com eles, mas isso não queria dizer que não havia nenhuma.


  Era um grupo de viciados que se vestiam como funkeiros, embora não se pudesse afirmar. O medo da dupla é que o grupo tentasse roubar o carro sem saber que eles estavam ali, aí eles seriam forçados a reagir e atrairiam a atenção dos traficantes sobre si.


  s


  Um dos rapazes, vestindo uma camisa de time de futebol e boné virado ao contrário, chegou à janela de Douglas, pôs o pênis para fora e urinou na porta do carro.


  – Filho da p...! – sussurrou Douglas pegando sua pistola e apontando para o mijão. Cleiton o conteve segurando seu braço e levando o dedo indicador aos lábios.


  Depois disso, os viciados foram embora rindo. Douglas ainda pôde ouvir um deles comentar: “Espera só o dono chegar e encontrar isso”. E o mijão respondendo: “Eu queria ver a cara dele!”.


  – Filho da puta! Ah, se eu te encontro depois disso... Vai lamber minha porta, aliás, as rodas! Desgraçado! – Douglas estava vermelho de raiva, aquela demonstração de incivilidade o tinha tirado do sério.


  Quarenta minutos depois eles estavam deixando o local e se dirigindo ao quartel, antes, porém, Douglas quis parar num posto de abastecimento com lava a jato para dar uma ducha de sabão no carro e passar no esfregão. Cleiton pediu ao lavador que caprichasse na água e sabão, especialmente na porta do motorista e entregou a ele uma gorjeta de cinco reais.


  – Xá comigo! – respondeu o lavador com um sorriso vazio de dentes.


  O funcionário do posto realmente caprichou na limpeza e Douglas ficou um pouco menos nervoso.


  Chegaram ao quartel quase juntos com Toledo que saíra numa viatura para uma ronda pessoalmente.


  – O que vocês estão fazendo aqui hoje? – Toledo foi perguntando assim que os viu, sem ao menos cumprimentar.


  – Viemos falar com o senhor – respondeu Douglas.


  – Então? – indagou Toledo erguendo as sobrancelhas.


  Douglas e Cleiton olharam em volta e, como nada disseram, Toledo percebeu que não queriam falar ali.


  – Ok, vamos à minha sala.


  s


  Eles o seguiram passando pela mesa vazia do cabo Nogueira. Entrando no corredor do prédio administrativo do batalhão, três portas de cada lado, a sala de Toledo ficava ao fim do corredor e de frente para a mesa do cabo.


  – Sentem. Agora desembuchem!


  – Certo – respondeu Douglas, sentando de forma a poder observar o movimento do corredor. – Há alguns dias estamos fazendo uma campana no acesso ao Morro do Tubarão, nos nossos dias de folga...


  – Isso não é serviço de vocês! A Polícia Civil é que é paga para fazer investigações, a nossa função é estar operante!


  – É que aquele tiroteio com os traficantes me deixou intrigado, mas o que queremos relatar é uma descoberta importante, que possivelmente tem relação com o tiroteio.


  Agora foi a vez do comandante se mostrar interessado, Douglas e Cleiton contaram o que viram e o que deduziram de Nogueira. Contaram ainda que viram diversos viciados subirem a ladeira e serem barrados e revistados para depois saírem com as drogas que foram buscar. Alguns que subiram não tinham voltado, pelo menos não enquanto eles estavam por ali.


  s


  O comandante ficou pensativo. A traição do cabo Nogueira foi como um soco na boca do estômago. Agora ele sabia a quem devia agradecer pela noite sem dormir dando explicações para o governador e para a imprensa.


  – Há outros com ele?


  – Não sei, senhor, mas não será difícil descobrir. Ele foi pegar o dinheiro hoje, se não dividir lá fora durante a folga, é só ficar de olho nele aqui dentro. O único problema é que, até termos certeza de que há ou não cúmplices, não poderemos confiar a ninguém a missão de vigiá-lo.


  – Nós faremos isso. Vou colocar vocês no serviço interno, como ‘punição’ tardia pela perda da viatura. Ficarão separados, para que, quando um não estiver, o outro esteja. Douglas fica aqui arrumando a papelada, de onde pode observar a mesa dele. Enquanto que você, Cleiton, fica às ordens diretamente do cabo Nogueira. A ‘punição’ de vocês começa amanhã, comportem-se naturalmente, não deixem que ele perceba que está sendo vigiado, procurem estreitar a amizade para fora daqui e terão chance de descobrir mais sobre o esquema dele. Alguma dúvida?


  – Não! – ambos responderam.


  Nenhum dos dois gostou da ideia de receber a ‘punição’. Ela faria parecer que eles estavam errados aos olhos dos outros, mas admitiam que essa era a melhor forma de cumprir sua missão.


  Também não gostaram de ter que estreitar os laços de amizade com o traidor, por quem já tinham começado a sentir asco, ainda mais que era para ganhar a confiança dele para depois traí-lo também.


  – É hora do troco! – disse Cleiton.


  Douglas balançou a cabeça concordando.
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  ALGUNS DIAS JÁ TINHAM TRANSCORRIDO DESDE QUE Tigrão levara o viciado caloteiro para Hashid.


  Era um hábito de Hashid pedir a Tigrão que levasse até ele um viciado, mesmo que o cara não estivesse devendo nada, ou uma garota bonita. Além disso, ordenava que os viciados levados a ele fossem saudáveis e corados. Tigrão não entendia por que, mas tinha que escolher e levar para Hashid pelo menos dois viciados por semana, às vezes três. Isso era uma coisa que lhe incomodava, afinal ele sabia qual era o destino das pessoas que eram levadas ao demônio, não era ele que tinha que limpar a sujeira depois da festa?


  Levar um carinha de outra facção que invadiu o morro, ou um cheirador vacilão era uma coisa, mas ter que escolher entre quem veio ali numa boa atrás de um barato era outra coisa completamente diferente. Quando o escolhido era jovem, Tigrão sentia uma pontada de remorso pela vida a ser roubada, mas logo dava um jeito de esquecer, afinal, ele estava do lado dos maus, era assim que devia agir.


  s


  Invariavelmente o escolhido perguntava: “O que eu fiz? Por que estão me levando?” e Tigrão invariavelmente respondia: “Cê tá no lugar errado e na hora errada”.


  Ele até já estava se acostumando com a choradeira. Certa vez, Hashid o chamou pelo rádio e mandou que ele levasse uma mulher, uma mulher bonita. Ele esperou que alguma piranha fosse lá comprar combustível para as suas turbinas, mas nenhuma apareceu.


  Uma patricinha de aproximadamente dezesseis anos apareceu por lá com alguns colegas querendo comprar maconha. Tigrão pegou a garota e despachou os amigos dela, que protestavam debaixo de porrada. Os traficantes encheram a garotada de coronhadas e chutes, depois pararam uma Kombi de lotação e obrigaram o motorista a levar os garotos arrebentados para longe dali.


  A garota chorava e implorava para que ele a deixasse ir, provavelmente se lembrando dos conselhos dos pais que nunca mais veria. Tigrão olhava para ela, uma menina linda, como foi se meter nisso? Ah! Amizades, é claro! Com um rostinho inocente desses e essa beleza, tinha tudo para se dar bem. Só que não foi isso que aconteceu.


  Depois, quando foi chamado para limpar a sujeira, encontrou a garota nua, estuprada e toda arrebentada, com a garganta dilacerada, sem sangue aparente e com os olhos abertos o encarando acusadoramente. Ele vomitou o resto da noite e chorou de remorso quando foi dormir.


  Voltando ao presente, notou que o movimento estava fraco, as vendas estavam em baixa. Usou seu rádio e mandou o fogueteiro preparar uma saraivada de fogos para anunciar aos viciados que havia droga ali. Alguns minutos depois, o céu se encheu de estouros e fumaça de pólvora, foram aproximadamente um minuto e meio de estouros. Pessoas de longe comentavam: “Ouve só! Chegou droga lá no Tubarão!”.


  s


  Mesmo assim, o movimento continuava em declínio. Então o celular de Tigrão tocou, era o cabo Nogueira.


  – Fala aí, Nô! Qual é a novidade?


  – Não pude falar antes porque tô com um ajudante novo e não posso dar bandeira, o comandante puniu os caras que perderam as viaturas aí. Agora, em represália, iniciou o que ele chamou de ‘Operação Asfixia’. Tem blitze em tudo que é acesso ao morro, os caras não vão conseguir ir até aí para comprar, não.


  – Esse babaca precisa de uma lição!


  – O cara é linha dura!


  – Dá para negociar com ele?


  – Só se você for perguntar para ele, se eu for, ou tô preso ou tô morto!


  – Então o cara é daqueles certinhos, né?


  – Põe certinho nisso.


  – Tá legal. Então vou conversar com o demônio sobre ele.


  – Hã?


  – Valeu, Nô! Me mantenha informado.


  – Peraí! Tem outra coisa. Eu não vou mais poder pegar minha grana aí, tá tudo cercado. Eles não vão subir para evitar confronto, mas todo mundo que quiser entrar ou sair vai ser revistado e, se for suspeito, vão checar o sujeito.


  – Esquenta não, a gente dá um jeito. Quando teu pagamento sair, a gente te liga e marca num lugar neutro, ok?


  – Ok!


  s


  Nogueira tinha ido até o banheiro para fazer a ligação e ocupou um sanitário após se certificar que o lugar estava vazio. Quando saiu, viu, sobressaltado, que Cleiton também estava ali usando o mictório. Pelo que pôde observar, ele devia ter acabado de chegar, pois, quando o viu, ele ainda estava abrindo o zíper de sua calça.


  Então é por isso que os negócios não vão bem, os hôme tão na área e a muvucada não tá conseguindo chegar aqui. Tenho que avisar Hashid, pensou Tigrão.


  Deixou Tuca tomando conta da boca e foi ver Hashid. Subia a ladeira apressado, quando de repente deu um berro de susto. Hashid subia logo atrás dele, como se fosse sua sombra.


  – Ahhh! Quer me matar do coração?


  – Não! Ainda não.


  – Então não devia me assustar assim! – disse Tigrão, engolindo seco pelo ‘ainda não’.


  – Por que está me procurando?


  Tigrão contou o que o cabo Nogueira informou e como o movimento estava baixo.


  – Esse comandante aceita suborno?


  – Nogueira acha que não.


  – Vou ter uma conversinha com esse cara!


  – Mas como você vai ach... – Hashid já tinha desaparecido.


  s


  Douglas estava deitado em sua cama de costas para Júlia, a sensação de frio o despertou, ele puxou o cobertor tentando se aquecer, reparou que tinha esquecido a janela do quarto aberta, era de lá que vinha aquela corrente fria de ar.


  Estava sonolento e com preguiça demais para levantar e fechá-la, puxou mais uma vez o cobertor e fechou os olhos para dormir de novo. Estavam no sétimo andar, não havia perigo de entrar um assaltante por ali.


  O sono voltava a tomar conta dele quando começou a escutar um som diferente daquele do trânsito lá embaixo, um som crescente de farfalhar de asas. O barulho cresceu até parecer estar bem próximo, ele abriu os olhos e viu algo escuro atravessar sua janela, algo parecido com um enorme morcego.


  A temperatura no quarto despencou ainda mais, ele queria levantar, mas não conseguia. Era como se o sono e o frio o imobilizassem na cama, então veio o medo.


  O farfalhar das asas da criatura cessou. Imóvel, Douglas conseguia distinguir a sombra do invasor projetada na parede em frente a ele, Júlia só dormia com alguma claridade e ela sempre deixava a luz do corredor acesa, era essa luz que projetava a sombra, ele estava tentando se levantar para expulsar aquele bicho dali, mas era inútil, seu corpo não o obedecia.


  Algo estranho estava acontecendo ali, mas ainda não era tudo. A sombra da criatura alada começou a se alongar projetando-se disforme e monstruosamente na parede. Ela foi tomando volume, passando do formato de um morcego gigante para a forma de um homem, nessa transição era possível ver as orelhas pontiadas encolhendo e uma membrana que lembrava a asa, ligada ao corpo desaparecendo durante a metamorfose da criatura.


  s


  A sombra agora era de um homem esguio, e, de alguma forma, depois da metamorfose, ele estava vestido. Dava para notar suas roupas observando a sombra. Douglas queria gritar, queria avisar Júlia, queria protegê-la, mas tudo o que conseguia fazer era observar a sombra. Seu corpo estava paralisado, o suor brotava de sua testa e escorria para o travesseiro que já estava encharcado, apesar do frio.


  A figura na parede começou a se deslocar, ele ouvia o som dos sapatos no piso de tacos de madeira, um passo atrás do outro, até que o que quer que fosse havia saído do retângulo luminoso formado pela lâmpada do corredor e, consequentemente, do campo de visão de Douglas.


  O desespero começou a tomar conta de Douglas, o som dos passos lentamente se dirigia para a cama, direto para onde Júlia dormia despreocupadamente. Júlia! Júlia! Acorde! Fuja! Queria gritar, mas a voz não saía.


  Ouviu os passos pararem ao lado da cama às suas costas, sentiu o colchão afundar sob o peso da criatura. Então Júlia gritou. Um grito breve, pois logo o sangue espirrou e um jato quente caiu sobre o seu rosto.


  Isso conseguiu fazê-lo sair do seu estado de paralisia. Ele se ergueu rápido da cama gritando o nome da mulher, mas não obteve resposta. A criatura não estava mais ali, e o corpo de Júlia, nu, estava todo ensanguentado e a garganta rasgada.


  – Nãããoooo!!! – conseguiu gritar mais uma vez, com lágrimas de pesar e terror escorrendo pela face.


  Então ouviu um risinho cínico sendo sufocado. Sua vista foi se acostumando com a pouca claridade do quarto, e aí ele o notou. A criatura não tinha desaparecido como ele supunha, apenas estava num canto mais escuro do quarto.


  s


  Quando Douglas o avistou, ele estava metamorfoseando-se para morcego novamente. Uma cena terrível e impressionante ao mesmo tempo, era como estar diante de uma edição de imagens feitas em um computador: de um lado, colocava-se uma foto de um homem e, de outro, uma foto de morcego, logo a seguir, lentamente a imagem do homem fosse convertida na imagem do mocergo.


  Douglas levantou correndo, sacou sua pistola que estava na mesinha de cabeceira da cama e abriu fogo contra a criatura. A criatura meio-homem, meio-morcego gargalhou e saiu das sombras entrando no campo iluminado pela luz do corredor antes de abrir as asas e alçar voo.


  Apavorado, Douglas soltou um grito, pois, embora o corpo começasse a se parecer com um morcego, o rosto era de Cleiton!


  Ele abriu os olhos enquanto Júlia o sacudia nervosa, há pelo menos cinco minutos ela sacudia-o tentando fazê-lo acordar, mas ele parecia estar em transe. Gritava o nome de Júlia, pedia socorro e, por fim, xingava Cleiton. Ele estava todo suado e se debatia muito.


  Finalmente ele acordou e se pôs de pé violentamente a ponto de sentir vertigem, por um tempo, ficou olhando em volta, o olhar perdido, como se não entendesse o que estava se passando.


  s


  Quando percebeu que tudo não passara de um pesadelo, relaxou e abraçou Júlia. Ainda estava pensando como um pesadelo absurdo desses poderia ter parecido tão real.


  De repente, ainda abraçado à Júlia, um som sinistro chegou aos seus ouvidos, o som de farfalhar de asas!


  Largou Júlia abruptamente, sem que ela entendesse o que estava acontecendo e pegou sua arma. Tenso, segurava o revólver com as duas mãos, apontando para a janela quando o som se fez ouvir novamente.


  Era o vento balançando as cortinas. Então, ele respirou aliviado e fechou a janela.


  – Vai ficar abafado aqui, o sol estava de rachar hoje e bateu na parede do quarto a tarde inteira – disse Júlia, querendo que a janela continuasse aberta.


  – Creia-me, é bem melhor que ela fique fechada durante a noite. Se esquentar muito, ligamos o ar-condicionado.


  – Por acaso você agora é sócio da companhia de energia elétrica?


  – Vai por mim... O aumento na conta de luz é pouco se comparado à tranquilidade que vai me dar.


  – É por causa do seu pesadelo?


  – Ahã.


  – Quer falar sobre isso?


  – Não, agora não. Talvez um dia.


  – Mexeu mesmo com você, não foi?


  – Ô, se mexeu!


  O comandante Toledo sabia que estava mexendo em casa de marimbondo, ele tinha a perfeita noção de que, quando o movimento caísse e o dinheiro começasse a faltar na boca de fumo lá do morro, haveria uma reação.


  s


  Embora ele não soubesse dizer qual seria essa reação, era seu dever prever para evitar ou mitigar os efeitos dela. Isso incluía cuidados com sua segurança pessoal e da sua família, já que ele desencadeara toda a operação, era possível que se tornasse alvo dos marginais por vingança ou mera provocação. Se bem que achava que eles não ousariam tanto.


  Pelo sim ou pelo não, Toledo resolveu tomar medidas de segurança para se proteger e proteger sua família. Mandou a esposa e as crianças para a casa de praia do cunhado, em Angra dos Reis, e trocou temporariamente sua casa por um hotel. Quando saía do quartel, deixava o carro num estacionamento do centro e se misturava à multidão, às vezes, entrava em alguma loja e saía de lá com um boné, óculos sem grau ou com um casaco para despistar alguém que por ventura o estivesse seguindo. Depois seguia para o metrô, só quando se sentia seguro é que rumava para o hotel onde se hospedara com nome falso.


  Suas providências não se mostraram em vão, o Morro do Tubarão era vigiado dia e noite, mas as blitze se intensificavam mesmo era no fim das tardes.


  Mas a cidade é violenta, e a atenção não podia ficar só focada no morro, todos os dias há roubos, assassinatos, estupros e outros delitos maiores ou menores. Assim, parte do contingente era destinada ao atendimento de ocorrências e rondas em locais de riscos.


  s


  Numa dessas rondas, Toledo decidiu passar em casa para ver como estavam as coisas, já tinha uma semana que não ia lá. A pressão no morro devia estar enorme, prestes a explodir por causa da falta de ‘fregueses’, era de se esperar que os traficantes fizessem de tudo para se livrar dele.


  Antes de entrar, deu uma volta na casa procurando alguma coisa anormal. A única coisa diferente que notou foi o vidro da janela da sala quebrado, mas a grade de proteção estava intacta e ele resolveu entrar, mas não sem antes verificar a porta, poderia haver uma bomba nela e um dispositivo detonador na maçaneta. Não havia.


  Quase tudo estava normal, no vidro da janela tinha alguns tufos de pelo e algumas coisas estavam fora do lugar, principalmente os porta-retratos em cima da estante. Provavelmente algum morcego desorientado bateu na janela quebrando-a e fez uma bagunça na sala tentando encontrar a saída. É, deve ter sido isso, pensou Toledo. Não faltava nada na casa.
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  HASHID ESTAVA FURIOSO, MAS TAMBÉM ESTIMULADO. Afinal, nestes últimos séculos, quantas vítimas que ele tinha escolhido tinham antecipado seus movimentos e conseguido evitá-lo? Este tinha. E ele nem mesmo sabia do perigo que o espreitava.
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